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A Trro Vjollozò,

Quem sabe, estes versos bizarros conservam,como immovel retina extineta e para a Luz',
e para o Flagello, — a miragem de paiz longin-
quo...

Sabes tu ? - chamavam-se Cac(us-} estes ver-
sos.... E, hoje, — por um exotismo da Analyse,t os aprezento eu como um Canon.., do Nir-
varia....

Prcludio

i

Muza dc olhos de Esmeralda,
Muza formosa, encantadora e bella,
Muza de loura trança,
Mostra-me a negra, fúnebre grinalda,A polluida, marcida capella,
Que Leonora cingio, quando creança.

Ha na minha alma um tácito poema
De tormento cruel,
De nefanda tortura;
Inda sangra o gilvaz da dor suprema,
Lacerado a cinzel,
Como um sol de loucura.

Ferio-me a toledana, conspurcada
Nadextra das Imperias...
Nâo mais a terna estrophe, delicada,
Das crendices ethereas...
Rola em meo peito uma illusfo fanada
Em baechanaes funereas.
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Muza do Azul, —castissima innocente, —
Que sorris pela bocca das Eslrellas,
Desce á minha alma, piedosamente !...
E que eu possa ainda velas,
As minhas esperanças côr de rosa,
Tâo,bellas, tão gentis,
Como a canção dc lagrima saudosa,
— Barcarola de amor, —
A boiar, a boiar no sidcreo cariz
Das auroras de Agosto,
Insoíírido desgosto
Que se transforma em purpurina flor.
E perfuma a existência envenenada
De compassiya noiva inconsolada.

Eu fui noivo também,
Eu também, celea Mu/a,
A amphora profusa
Tive de amor immaculado e puro ;
Eu também vi sorrir, como a ninguém,
O mais ledo futuro
De ephemera existência;
Eu também tive seio de innocencia
Onde beber a lagrima da Vida ;
Mas, como passa a Morte,
Passou por mim a fúnebre cohorte
Dosfallazes segredos ..
E eu, que tive tanto sonho outrora,
Tenho somente agora
O sarcasmo cruel da Fé perdida,
E o longo desalento dos Manfredos.

Era tão meiga a lyrial donzella,
Branca — da flor dos linhos,
Bella, — formosa e bella, —
Como a canção suavíssima dos ninhos.

Bella, — formosa e bella, —
Como o luar das noites estreitadas...
— Dor, que a Saudade estrella,
Onde a mesquita das visões amadas ?...

«w>
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—Dor, que a Saudade estrella,
Onde o cariz de minhas alegrias?...
Hoje o pezar constella
O cemitério das Melancholias.

Hojo o pezar constella
Da Magoa insana os fúnebres caminhos...— Onde a tão meiga e lyrial donzella,
Branca, — da flor dos luihos?...

4

Muza, esposa otristonho peregrino
Que te incensa os altares;
Vibre em minha alma um psalmo vespertino
De celestes luares;
Muza, esposa o tristonho peregrino
Que te incensa os altares...

5

Estrellas, assisti a cerimonia !
Caza-sea Poesia...
Canta ao Luar a cythara da lonia...
Mas, porque, dcosa da Melancholia,
Choras, se a cerimonia
Marca de amor tão venturoso dia ?..

Porque soluças, minha Noiva amada,
Se tu mesma votastoao esquecimento
A límpida alvorada?...
Porque gemer, saudosa, esse lamento ?...
Acaso te' é defeza a fé sonhada
Na mesquita feral do Soffrimento ?...

Vamos !... deixa passar a cerimonia !...
Caza-se a Poesia...
Canta ao Luar a cythara da lonia...
Estrellas, ensinae-lhe a melodia !...
—Vamos, deixa passar a cerimonia,
Saudosa deosa da Melancholia!
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Mas,se, acaso,querida... (Que loucura!...
ia contar-lhe minha magoa toda ;
E vel-a rir de novo, alegre e douda,
Sobre o esquifo de minha desventura!...)

Olvida esse passado!...
Que alegria!...

Canta'-ao Luar a cythara da Ionia...
Caza-sea Poesia...

Vamos!... Deixa passar a cerimonia,
Saudosa estatua da Melancholia !...

ila li nas

Bar carola ao luar

Brandos luares, — luar de neve, —
Serenamente,

Cahem sobre o lago, cahem muito leve,
Mimosamente...

Brancas estrellas espiam rindo...
—Como são lindas!...

Flores celestes que vão abrindo,
Flores iníi ndas!

Dorme o arvoredo junto das agoas,
Silencioso...

E as brisas dizem sentidas magoas...
—Comoéformoso !...

Esse barquinho, preso da argola,
Desatraquemos;

E, sobre o lago que o ceo viola,
Sombra, voguemos!...

Vamos, Querida, vamos de manso,
Rindo e cantando,

Movendo os remos, de manso e manso,
Dialogando...
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Vamos, Formosa, vamos sorrindo,
Gostosamente,

Contar as llòres que vão abrindo
Serenamente !...

Escute a Lua, pallida e fria,
Nossa canção...

Escute a Lua nossa alegria,
Meo coração.

Escute a Lua nosso rimance
De apaixonados!...

Que a Lua avance, que a Lua avance,
Ceos estrellados!...

Pouza a cabeça, que a Lua touca,
Sobre meo peito ;

E a tua bocea na min ia bocea,
Com todo geito !...

Amplexados, á luzda Lua,
Leonor, durmamos;

Que a luz dos astros também fluctüà
Quando sonhamos!...

9

Supplicas

Anjo da Saudade, Lyrio meo tristonho,
Deixa o Cemitério, deixa a Solidão !...
Doure o sol da Crença tão bembilo sonho !...
Doure o sol da Crença a nivea fronte calma!...
—Lvrio da minha alma,

'

Lyrio da minha alma,
Abre á Virgem loura meo bemdito sonho,
Fala á Virgem loura, terno Coração ....

—«Como te idolatro !» dize, Lyrio da alma !..
—«Eu te adoro muito !» dize, Coração !...
E que a Virgem sinta como a Vida é calma,
Como a Vida é calma,
Guando freme auroras nosso Coração.
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Virgem branca e loura, Virgem tão formosaToma o Lyno da alma, toma o Coração !...Cante-me aos ouvidos tua voz queixosaTua voz queixosa,
Despertando os Echosdesta solidão !...

3 '.' , » . .

Vôa aos pés da Virgem, anjo da Saudad,Voa aos pés da \irgem, terno Coração !Abre o Lyrio da alma, beijo da Saudade,
Deixa o Cemitério, deixa a Solidão !...

—«Tu serás ditosa,» dize, Lyrio da alma i—«Tu serás bemdita,» dize, Coração !..E que a Virgem sinta como a Vida é calmaComo a Vida é calma,
Quando freme auroras nosso Coração.

Virgem branca e loura, dou-te almo Sacrario ¦
Virgem branca e loura, dou-te o Coração ¦ '
Traze nos teos olhos terno alampadario
Traze esse rozario de orações divinas LVirgem branca e loura, traze-me as boninasDe teo coração !...

Que o Luar escute lyras peregrinasDespertando os Echos desta solidão !...

Solidão

Noiva, tão formosa, Noiva, tão queridaMata-me a tristeza d'esta solidão ;Noiva, quelevaste todaa minha vida,
Noiva, lão formosa, Noiva, tão querida,Traze-me o sacrario de teo Coração.

Volta a Primavera povoando ninhos
Desabrocha á Lua rubicunda flor... '
Volta a Primavera... Chilram passarinhos...—Noiva, tão querida,faltam-me carinhos
E os primeiros beijos do primeiro amor. 

'
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Noiva, tão formosa, Noiva idolatrada
Quemevêstristonho, que mo vês chiVolta novamente, minha Noiva amada
Noiva, tão formosa, Noiva idolatrar!..
Sinto a longa ausência de teo doce oíhar,

** Volta a Primavera povoando ninhos...
Traze-me o Sacrario de teo coração '
Volta a Primavera... Chilram passarinhos—Noiva, tão querida, traze os teos carinho-*Pois é muito acerba minha solidão !,..

4

Nocturno

Mysticas sombras vaporosas.
A' luz da Lua peregrina,Vão perpassando, langorosas,
Sobre a lagoa crystalíina.
Sombra de nimbos alvos, brancos,
Da alvura casta do algodão,
Cinge o Luar aos niveos flane os,
Como a saudoso coração.
Franças de arbustos ciciantes
Erguem no espaço acòma ondeada...
E as Brisas passam soluçantes
Na fria lympha immaculada...
E os tristes vultos dos Cyprestes
Ao longe fremem, solitários,
Fitando os paramos celestes
E os sempiternos Sanctuarios.
Molham os dedos na lagoa
Os Salgueiraes adormecidos...
E minha Iyra hymnos entoa
Aos seios teos, sempre queridos....
Nocturna muzica dos Astros,
Prece nocturna de Elementos...
—Verme, eu lambem rezo, de rastros,
Beijando o pó dos Soífrimenlos!...

- *-°*<;;*-*s-***-***^^
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Noite encantadora, noite muito calmaVae rolando a Lua pelo ceo azul..— MinhaNoivaamada, vida da minha almaPorque choras tanto pela noite calma *?
Porque choras tanto sob o ceo azul ?...
Olham-te as estrellas piedosamenteNas estrellas mansas fitas triste olhar..—Minha Noiva amada, que pezar pungenteNo teo seio chora merencoriamente
No teo seio geme sem te consolar ?.. [
A minha alma é triste como um cemitérioComo um cemitério, toda glacial..—MinhaNoivaamada, 

que luarfunereobudanza as rosas do jardim sidereoSudariza os lyrios do paiz natal ?... 
'

Esse amargo pranto, minhaNoivaamada
Mata as esperanças de illusão feliz.—Porque choras tanto, minha Noiva amada 9—Como estás saudosa, como estás magoadaSem as esperanças de illusão feliz !...
Abre-me teos braços, minha Noiva amadaAbre-me teos braços meo bemdito amor' 

'
Cante na tua alma límpida alvorada !- Meo bemdito archanjo, minha Noivaamadaveste as brancas vestes do luar do Amor !...

II
Oi csIra*

1
Blasphxmias

Abantesma cruel, volta á lura do nada i
Ninguém ha que palmilhe o coração do poeta iA aurora da existência é sempre ensangüentadaA muza do sepulchro é sempre analphabeta 

'
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Que importa o desespero, a maldição que importaSe a mnocencta e o perdão vao resvala" no SC'A larva protaniza a virgindade morta •
E nem sempre a paixão enaltece e redime.

Eu tive o coração aberto ás esperançaslinha uma alma a cantar nos roseiraes da Crença •E os espinhos da flor transformaram-se em lançasE a mulher que adorei me lavrou a sentença.
o

Do soturno tugurio, onde vivo exiladoVejo-a ás vezes, passar, indilferente e bella,Calcando sob os pés um coração magoado 
'

ungindo altivamente immarcida capella. 
'

E sobe-me á lembrança o vinho capilosoDos osculos de amor das ultimas orgias
Quando, ardente e brutal, desmaiava, de goso,E, a bocca sobre a minha, olhavas-mc e sorrias...

Era a alma de Satan agindo sobre a tua...Era Judas beijando o louro Nazareno...
Na sórdida cabeça um resplandor de lua,Os lábios sensuaes caçoulas de veneno. 

'

Immunda, infamo e vil!... Hei de calcar-te ás plantasHei de cingir-te os rins de infecundos cilicios,\ espa, — que tens no olhar a meiguice das sanetas,E no agudo ferrão lancinantes supplicios....

Serpe, — rastejarás sobre o pó das torpezas,
Mordiscarás, gemendo, o Iodo dos paúes,E descerás ao cabos das ultimas baixezas,
Oíferecendo ao Vicio os lassos membros mis....

E eu rirei.... Eu rirei!... A gargalhada insana
Da ultima blasphemia e da ultima loucura
Espocará tremenda, insólita, profana,Extremunhando o Cco, desafiando a Altura.
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Loucura*s

cVlV\caTT,'a0,aU,l1aZ--()t,ePrctl!nd('sdofepoclroí'
- Bebe a sírn ó?n 5™**? 1 gamS *ein do ab««> ? 

'

mn o„hi Amor' banq«etea-te e nutre*Nao subirás ao ceo amplexadâ a meo plectro !

gS*,1-' *s larvas nao lêem azasl...uiaiurdarás no lodo e na devassidão
rTão ardre?oh 

°nS 
^t' a P*ra m 1uel(> ab™as«ao arde sob o altar do supremo perdão !...

Voa|°veVaonl^nrrPOUZar"lf á SOmbra de meo verso ;
EmDol» g mJF 

VOlv° ao catl0s da esPel«nca ...
_7B"_S'm. T' 

~em tlla garraaduncaA luxunaque assombra e envenena o Universo.
Vae ! Eu não calcarei a vibora importunaS ___?JT*.infamia as alvas sac™sa^ *
K *T lnda conse"a uma urna- 1 ai a o pranto das mãos e as lagrimas das sanctas.

i°n!rK dü l>erdÍ° inda brilha "o Occaso,
Vae - n,' ? 

"° °F^° ° bm da '"dulgencia...
-TenhaIT*"dr° Ma' Pr0fanizaa '""ocencia,lenha embora a Innocencia o ergastulo de um vaso
Construído por Deos no cálice de um lyrioAlvo, ethereo, aromai, immaculo e subtil -i;ois a alma de Satan reverbera o delírio 

'
E as sordicias falaes de uma mulher tão vil.
Hoje, ha entre nós dons o espaço de um abvsmo

n™ £ n?0 amor Perverso* en°Ja-me o desejoQue to infiltram no corpo a Luxorii e o Cynismo.
De bordel em bordel, arrastarás o mantoDe tua sordidez satânica e lethal *
fitWÊ^ S*equer' a csP°rülía do P™*to*Quando a sanie roer-te o corpo esculplural
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Invocaras o Ceo, -o austero ceo antigoDebalde... O desespero lia dc mordS ,e abocraih descerás enlão.- vencida, hereie e louca -A pyxideferal do silente jazigo 
10UL<1'

pra 
hysterica e audaz, -os incubos do Nada

Jao de te penetrar no thala.no de aNlá ¦
E as carnes que beijei não terão alvoradaNa perenne mansão quo dissolve e anniquila.

3
Hêeua ignóbil

Vós todos queilludis o amor sadio e nobreordugosda IfiusSo, da Crença e da Alegria,E tatalaes na Treva a palpebra sombriaComo sino que bate um funerário dobre';
Nyctalopes feraes, almas feitas de cobreRecua asquerosa e má, caterva doentia 

'
Babujae ao luar a torpe villaniaEmbora o Coração vossa ignomínia exprobre.
E tu também, Leonor, que não tens o heroísmoQue nos transporta ao Ceo nas azas do SupplicioRecebe a sagração de sórdido baplismo !. .
Espoja-tenopódalisonja barata...E que o Inferno te influxe iníquo malefício.^erpe estrabicae audaz, serpeque morde e mata.

4
Sórdida da Larva

Infame!.. Vens colher o lyrio da Indulgência,lendo ainda nas mãos vestígios de teo crime !...umarde !... que enlulasteolotu.sda innocencia,lemendo a expiação que enaltece e redime !...
(Compaixão | parati ?... Compaixão, larvaignobil ?...- Hysterica idiota, onde váes que não pensas ?!...A justiça do Ceo mão é fácil nem niobil...
O Orgulho também dita implacáveis sentenças...

"mm
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Compaixão !... para ti ?... Quem te allega o direitoDe subires do Lodo á colagem da Scisma ?Inda sangra a incisão que (izeste em meo peito,E em minha alma o pezar se amálgama e se abysma.
Eu era triste e só,—como o goivo que medra
Na silenle mansão do Mysterío e da Sombra..—Porque foste arrancar-me á cafurna de pedra ?—Porquemedésteoarminhoaromaldeuniaalfombra?

Derramaste em minha alma um balsamo divino,
Me aprendeste o missal de tua seducção...—Quem pode recalcar as urzes do Destino ?...—Quem pode governar o esquife Coração ?...
Segui-te, acompanhei-te as pegadas e os cantos;
Em teos seios de opala a fronte reclinei...— Porque o virus lançaste á pvxide de prantosQue, por ti, golla a golta, ao luar destillei ?...

Porque a estrophe do beijo algemaste ao psallerioDa saudade que mirra e murchece a Esperança,
E fòste edificar soberbo phalansterio,Fechado a nosso amor e a nossa.confiança ?...

Larva,- a estrada da Morte é uma e sempre a mesma.
E' uma esempre a mesma a ephialta do Tédio...
Que me importa o estertor, de um anjo ou de uma lesma,
Se o Anjo e a Lesma do Amorteem um só epicedio?

Rechina maldições o frêmito das setlas
Que se cravam no altar das mórbidas Lisonjas...
Tu ceifas a illusâo e a crença dos poetas,Eu recolho a tristeza e a saudade das monjas.

Vae, Charonte do Amor,—barqueiro da Luxuria,—
Voga o Stynge da Infâmia ; abro, ao luar da Noite,
O teo seio aromai de messalina espúria,
Onde o Vicio blasphema e a Raiva pede açoite.
Abre o seio aromai á sordicia do Incubo !...
O gilvaz do despeito accenda-se em teo rosto !...
E eu veja apodrecer esse asqueroso adubo
Que foi outrora a flor de alva manhan cie Acosto.
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Vae !... Nem venhas gemer no leito mortuario
O requiem da Paixão e do Arrependimento..
Findei minha missão, subi ao meo Calvário...—Abra o caule de treva a ílor do Esquecimento

A»D

Apollicose do Espectro

A Justiça começa á beira do sepulchro,
Haja equidade ou não nos tribunaes humanos;
E a Morte é sempre o casto epoderoso fulcro
Onde se vae partir o sceptro dos tyrannos.

irás, pallida e só, —larva nevrotisada
Pelo amor sensual de satyro lascivo,
Mostrando ao ceo azul a face desbotada
E aecchymose senil do coração captivo.

Os nimbos velarão o rosto das Estrellas,Maldicta encarnação de excelsa formosura,
Paraqueo teo olhar não possa corrompel-as,
Nem clareie o luar a pestilente lura

De tua alma hedionda e roida de inveja,
Foco de todo mal, foco de toda pena,Onde o Crime escabuja e a Injuria rumoreja,
Quando a monja do Amor as liixurias condemna.

Teo corpo escorrerá nojento pús infecto,
Horrorisando o Abutre e envenenando o Verme;
E não terás, sequer, o sudario discreto
Com que a Terra amortalha o Lyrio o o Pachyderme.

Teo rubro coração,por cem boceas maldictas,
Uivará tristemente o requiem das ímperias...
Imprecarás debalde as meigas cenobytas:

O coaxo não sobe ás regiões ethereas.

Banida sejas tu em toda a natureza!...
Sigam-te maldições o cortejo macabro !...
Os pythons da irrisão mordam-te com fereza
O seioimmundo, a bocea infame, o cranco glabro !...
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Eu sobirei ao Ceo nas azas da Saudade,
As Estrellas virão me ensinar o caminho...
E as urzes que plantei na acerba soledade
Rescenderào a incenso.a nardo e a rosmaninho.
As lagrimas de amor que arrancaste á Innocencia
Se crystallizarão nas ambulas dos Astros;
E, do caule aromai de minha omnipotencia,
Ver-te-hei a soluçar, caminhando de rastros.
Ver-tc-hei a soluçar, desamparada o louca,
A' Noite supplicando a trova protectora,As pequeninas mãos batendo sobre a bocea,
Humilde, arrependida, exangue, soííredora!...

III

Ancjelus

Fúnebre

Pelo cemitério que silencio triste,
Que silencio triste !... que desolação!...
Pelo cemitério... quanta magoa existe !...
Que saudade enorme !... que silencio triste !...
Quo silencio triste!... que desolação!
Olham os sepulchros para o ceo sereno...
Pelo ceo sereno que formoso azul !...
Os Cyprestes gemem soluçado threno...
Pois se eleva a prece para o ceo sereno,
Suba, embora, a prece de lethal paul.
Brilham as Estrellas merencoriamente...
Merencoriamente... Que saudade atroz!...
Brilham as Estrellas, pois a estrella sente :
Alma de finados, merencoriamente
Contemplando a Terra...— Que supplicio atroz!
E os sepulchros dormem pelo cemitério...
Pelo cemitério, que desolação !...

Mortos, quem vos olha do paiz ethereo ?
Mortos, quem, com vosco, pelo cemitério,

Reza as elesias da Recordação ?
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Dorme, dorme, dorme sob a fria lousa!...
Sob a fria lousa quem te pode ver ?
Dorme, dorme, dorme,— nivea mariposa;
Dorme dorme, dorme sob a fria lousa,
Alma torturada que nào pode crer!...

Nâo perturba aos mortos o silencio triste...
Não perturba aos mortos a desolação !...
E' que para os mortos nunca mais existe
A saudade austera do silencio triste,
O silencio triste da Recordação.

2

infância

Mystica aurora da existência,
Mysticas flores virginaes,
Porque a iIlusão da adolescência
Quebra a caçoula da innocencia
De vossas Tintas joviaes?

Porque o sorrir da juventude
Não tom as vossas melodias ?
Oue voz soturna a do alaude,
Quando approxima a latitude
Dasfemcntidas alegrias!...

O tarantulas da Saudade,
Porque teceis as vossas teias ?
Quem vos conduz, ó Mocidade,
Ao frio pólo da orphandade
E vos infiltra a dor nas veias ?

Quem vos ensina a dor magoada
Das afflictivas orações ?
E vos aponta, a inerte ossada
De alma illusão jamais gozada,
Sempre a echoar nos corações ?
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Porque a tristeza o mundo habita
E existe a dor,— sempre fatal ?
Ó coração, que não palpita,
Que força extranha ainda te agita
Em tua noite sepulchral ?

Alegre Infância descuidosa,
Sempre a sorrir, sempre a folgar,
Ávida é longa e trabalhosa...
— Fugi á teia monstruosa
Das tarantulas do Pezar!...

O minha infância conspurcada,
Como vos choro,— alma da Vida!
E' sempre sancta a dor magoada.
E' sempre sancta a inerte ossada
Das illusões, da fé perdida.

Flor de lotus

Deixa rolar a vaga cernia
De tua infância amenidosa.
—Alma da infância,—alma de pérola !
Deixa rolar a vaga cernia
De minha estrophe nemorosa.

Que o bardo cante a primaveraDa flor do lotus da Innocencia.
Que o bardo cante a azulchimera— O' flor azul, ó primavera,
Sonho aurorai da adolescência !

—O'flor do lotus, delicada,
Siderea effigie da Candura,
Perfuma a rubida alvorada
De uma existência delicada,
O' flor do lotus, casta e pura !
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Perfuma o tramite florido
De uma phalena encantadora.—Eil-a que passa, o anjo querido!... -'
Perfuma o tramite florido
Dessa creança meiga e loura.

Vaes, minha irman, vaes, minha amiga,
Que eu vi creança nos meos braços;
Vaes para o Azul... Que o Azul bemdiga
A minha irman, a minha amiga !—Sombra—eu te sigo os leves passos.

Sombra-eu te sigo a trajectoria,
Alma que vaes para a Illusão !
Eu, —pobre larva transitória,—
VouparaaTreva merencoria,
Apunhalado o coração.

E que eu não tenho, irman formosa,
Os hostiarios da Alegria ;
E' que o Infortúnio,—alma extremosa
Nyctalopiza a branca rosa
Do horto aromai da Poesia.

Conheço a Dor, conheço o Luto,
E a Magoa sempre me acompanha.—Treva fatal em que labuto,
Porqueestadoreotanto luto,
Se a alma do bardo ao crime é extranha ?

Vae, minha irman, flor de innocencia '
One o loto azul, da azul chimera
Perfume a tua adolescência ;E seja eterna a primaveraDa primavera da existência.
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Astros sepulchros
Astros do Azul, mysteriosos,
Queinda luzis, que inda brilhaes,
Quantos de vós, silenciosos,
Rrancos sepulchros luminosos,

Não viveis mais!

Quantos de vós, algentes, frios,
Inda rolaes pela Amplidão !
Quantos de vós, astros vasios,
Pelos espaços, tão sombrios,
Levaes o morto coração!...

Como a Tristeza invade o mundo!..
O ceo também conhece a Dor...Elu também vaes moribundo,
Astro da Crença, não fecundo ;
Astro da Crença... astro do Amor...
E tu lambem vaes soluçando
O teo passado angelical.
E vaes rolando, e vaes rolando,
Martyr de amor falso, execrando,
Pelo Infinito glacial !...

Triste luar da Desventura
Mostra-me a senda do porvir;E sigo só, na noite escura,
Tendo no peito a sepultura
Que o meo amor fez construir.

O coração também fenece,
Sinta-se embora o peito arfar...

Que vale a Dor, que vale a Prece,
Quando a Esperança desfallece,
Quando a Memória faz penar ?

Astros do Azul. mysteriosos,
Que inda luzis, que inda brilhaes,
Quantos de vós, silenciosos,
Rrancos sepulchros luminosos,

Não viveis mais!
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Eu também tive a força etherea
Das invencíveis attrações.
Mas, hoje, as neves da Sibéria
Cobrem de morte a luz siderea
De minhas pulchras orações.

Hoje, a saudade que estiola
Ferio de morte o menestrel;
Tudo que o cerca o desconsola,
E mais e mais,— monge,— se isola
Em sua angustiaa mais cruel.
Só me alimenta e me conforta
Saber que á paz do maosoleo •_¦*>¦
Nada perturba!... E a crença morta
Irá bater á mesma porta,Irá, talvez, dormir no Ceo.
Porque cantar, alma sombria ?
Não tem ouvido a Ingratidão...
Cala essa voz!... A noite é fria !...
Não remanesce a Poesia
Nas saturnaes do Coração!...
Astros do Azul, da fé perdida,De meo passado angelical,
Porque luzir, se é morta a vida?
Lavae a luz dessa ferida,
Que a luz da morte inda é fatal.
Astros do Azul, mvs.eriosos.
Que inda fuzis, que inda brilhaes,
Porque luzir, silenciosos ?— Brancçs sopulchros luminosos,

Não luzi mais!

/

'"_

Espectro mystico

Ternos Artistas merencorios,
Que dor fatal vos dilacera?.!.,
Os ideaes são transitórios,
Ternos Artistas merencorios
Que vos fanaes na primavera !
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Os corações são cenotaphios,
Ankylozados de illusões...
Que valem tristes epitaphios ?
Km, vetustoscenotaphios!...
Rui, funestos corações!...

Que vale o riso das creanças ?
A infância tem senilidade...
O' fementidas esperanças!
Que vale o riso das creanças,
MeigosLevitas da saudade?

*.s*/\S\S\ SKt

Que vale o beijo das mulheres?
Que vale a taça de uma bocea?
lleminiscencia, o que me queres ?
Oue vale o beijo das mulheres,
Se a amante é sempre ou falsa ou louca ?
Ternos Artistas soífredores,
A vossa dor quem comprehende ?
Quem vos entende, ó sonhadores ?
Ternos Artistas solfredores,
Quem vos comprehende ou vos entende ?
Só vos estreita a sepultura,
Somente a morte vos estreita !
Que amante existe, casta ou impura,
Que vos liberte á sepultura
li seja eterno a vossa eleita ?

Morrei, Artistas merencorios,
Anaehoretas dalllusão!...
Os ideaes são transitórios...
Ternos Artistas merencorios,
Amortalhae o coração !...

Só vos estreita a sepultura...
Que vale a vida acerba e triste ?
Filae o olhar na excelsa altura,
Voae, voae á excelsa altura !

Na paz da Morte o ceo existe !
**

Coritiba. j)ARÍ0 Vellozo
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I DADA..
i

1:

M.mo Randeau, ia femme du vienr f.nii_in_, r>„ itronvait rlans toute sa rayotmante 2^6*

o 2i, 
' 

, 
°UleS l,,s'0ICS el h»»»to «ctlons dePl'amoexperimente.

quV?icio 11 , \ ó f 
0n(dC SCS Vl'",X noi,s" a 1'inattéfltion

dranófs tio li1!!» 'e ^"W Sur la Porle> au* bordes

priufnfit* 
"n vo,luin° feilel"ejetlapresqueausSitôt;

orli ,J l ,eParcouni d'straite en regardant toujours Iaportiuc ou ne se montrait pas enoore 1'êtrc si ardemment
D'un bond elle se leva, impatientée déjà du retard lor^m>rno.sement apparut ala porte, sans le moindrebruk 'Se

me appari.on dethéâtre, le blond petit Chévert un^aT tn*smm^— éL* «-"* p-"V=en
ÈJ-SÍÇS SS de ^eXleeSpeÍ='
ínlímife' 

le' ^ S0" "'"'"' COmme elle le "°™« 3r
Ce Chévert était un petit jeune homme çâteux avant mi,os les maladies dans son coíps d'avorton ; 8é_OT_rit~excess.vement blasé de la vie qVil ,,'était jamais aírivé lom 

'
prendre Uni pé aussi infirmo et impoten/e ,,n',.n viéillard
IPnnol oi 1 . 

,a paSS10n t6rrible de M"me Randfia»- í'ôtre sanslequel elle ne pouvait pas vivre deux jours, son Dada chéri et
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-¦Pourquoifes-tufaisattendresilonglemps, mon mignon
íillllL •

—Oh ! tu sais que tu m'ennuies toujours avec tes demandestu es embêlante à la fin, ma chore.í.
Telle fut la réponse sèche, cingíante, que le morveux laissadedaigneusement tomber de ses lèvres amincies et decoloréesM.meRandeau baissa la lote timidement et embrassa uneautre fois sur les yeux le Dada. Toute son impatience s'étaitaccalmee devant la boutade de 1'avorton.
Et lui, comme une parodie de sultan, s'étira de tout son lom?sur le oivan de soie rose, prenant possession en maitre et seiu-neurdeceboudoirdefemme.
Heureusement ou malheureusement le capitaine anonyme-mentprevenuce jour làarrivaità temps pour surprendre cetamour grotesquede sa moitié et laissa le petit Chévert,le Dadaa sa temme, plus insecte et plus mutile qu ii ne Fétait.II eut encore la suprême indulgence de laisser vivre cesimulacredhommepourluifaireaprécieraumoins les fortessensationsdequelques coups de bãton
Le croiriez-vous,M.™ Randeauen estdevenue presquefolie,Depms lors elle en veut à son mari à mort.
Et comme le Dada n'est pas décédé et se porte môme un)eumieuxdepuisla bastonnade, elle continue delevoir aveca solhcitude damante et de mère qu'elle lui porle. Toute satendresse de temme mure et savoureuse se porte vers cet avortonhumain, qu'elle entoure de toutes les prévenances et de toutesles cálineries de son sexe.
Cependant elle ne le reçoit plus chez elle, dans son boudoir

parfume. lis se voient dans une chambre garnie de quatrièmedontellemême paieleloyer ponctuellement, son Dada n'avant
pas le sou et dépensant le peu qu'il posséde en médecins e^t en
pnarmacie, éternellement en proie à ses mille maladies.

II
Ce quatrième étage était três triste et três nu. Quelquesfauteuils dépareillés ouvraient lamentablement leurs bras dis-

joints et c'étaient, eux aussi, comme des infirmes qui atten-draient lecoup de gràce du sort.
M.me Randeau seule apportait un peu de vie au milieu deces misères.
Elle arriva ce jour lã toute ébouriffée, vêtue à la hâte, pâled émotion et Fhaleine silílante sous le poids de la colère et dela peur...
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courant le preveni áewlm^Zd^ Klíe S etait enfuie en
une cHransebeautésouslfr^i' a,'ger-- Son,visa«e respirait
comme desSants "»%nation, les yeux allumés

dill.re!ice'tblase'^í^ST^ ^ da"ss°" ¦-

m'embêtes^"x^ZoZ'. "^'^ S"bitement' tü
M.me Randeau éclata pn <?.nr.in.c i.» i*

force incroyable sans o. '.I n 11? r "S le CorPs avec llne

II avait les jambes cassées

.uim;oS^^
ce« état. Le capitaine qui ,a croi^a. ieP v c ZlnZ et"so e facilement avec une crisette du voisin^P S » • 5rable. Elle est si blondect si f Ale S6/ ™uveado-uC ci m ireie... et c est du neuf au moins!

Jean Itiberè.



LIM DI OURO
A Dario Vellozo.

Este conto, que hoje trago no ergastulo de uma dor latente,a apreciação do teo Nobre Espirito, illuminadò
pela luz resplandecente de bella psychologia, éa revelação de um facto, é uma d'essas paginasdoloridas, que todos, uma vez ao menos na exis-tencia, escrevemos em caracteres de lagrimas,
no Livro Intimo, onde agonizam, na nevrose dasdesillusões, os bellos sonhos da nossa mocidade.

I
Sylvia era extremamente bella, dc uma belleza fina dia-pnana como o ceo de uns olhos azues. Muitas vezes, filando-aabstralua-me longamente, como dentro de um sonho de volu-pia imaginaria, prezo aos seos olhos incomparaveis, indiscri-

Srií, 
°S de 

i™ Salanismo adorave|. ^ umas tem urasmeigas de crepúsculo.
A primeira vez que a vi, por uma d'essas manhaus esplendi-das de festa, passava sonorizando o espaço, com o seo perfilcantante de mocidade, como uma estrophe fluidica de bailada

lumbrals6 
Um C°rteÍ° ^ 

W??? qUe Se 8enuflexavam des-
0 sol beijava-lhe apaixonadamente a fimbria do vestidoacariciava-lhe os cabellos de um castanho claro, e descia n'umanegligencia luxuriosa de fauno, amplexando-lho o corpo ar™ícamente contornado, alagando-o de luz, como se não fora bas-tante a luz intensa dos seos bellos olhos!

Altiva, conscia de sua maravilhosa belleza, habituada aosriescps applausos das multidões, ella, como Minerva, a deosada sabedoria, passava indifferente, rhythmando canções na me-tn ícação do seo andar, descrevendo parábolas de ironias emcada um dos sorrisos que, por vezes, n'um (Posses caprichos demomento, deixava cahir corno pródiga esmolados maltrapilho*do amor, que lhe estendiam as mãos supplicantes.
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II

arranca impiedoso a «IlimáiK ' qUe n0S

^datB'h&Ed^
estortora em convSés-desuicX'~ * m '* ag°"'a S°lilaria'

CS* z:zttr t d°, r ° «**¦«-

ísáigrí t*Ks-:
d'este lim de século nevropal ' °rgU ruIjra^^ovoiradoS

traWtat' n&ftS aSS°"10 de mciSUÍM< «toa

—«Se não é uma ironia.. »—«A quem ?»
de b^JlT 

aÍnda nl°f0Í dad0 P°ssllir- » ™«os,Ma lyra

-rít^oÍSSSS- am,'ada «*« d°
III

tropel ru doso de manIn n , ,S °'^S de mulhe,'< d68'1'1-1 «n
farnnnZ msl '*° cortejo de esquálidos mendigos es-«raÇ Kff'^ eStendÍdaS" l"M s"PPfeâ K-
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Eu os vejo passar, impiedado da lividez feral que se afivellano seo rosto, como mascaras exóticas, enojado das flores de um
esa°bfocEa'nqr S7rÍem 

f.°l0S labiOS ™«hos das tis Z
mentd . 1"? 

M ep,d,?rn.° d oss.s Phaniasmas, n'um escorri-
nea lh_iPma.amarC,l.° de MXolre' Pllan'asmas corporisadospelam nhaimag.naçaonmmmomentolongodomeditaçabtediosa

falai",a^f .os escut0 altentaniente, sem os comprehender;
,aSriIlng0agel1; e,Xtranha' enig"'atica, monosvllabandô

mento I, n!f.g'aCaS- es e!toradas c°n'0 suspiros, no prolonga-mento de uma agonia dolorosa. ¦ ê

sust7(<QUem 
S°ÍS ?>) ioterro«ja ° coraçao^um arrepiamento de

E os mendigos passam, silenciosos e lentos, espectraes
» reg'!eSSf d0 'rpital d?s impressionados da magoadentro de uma tristeza de convalescente, sem comprehendera lingoagem do coração. y.euüiiu.i..

E me fico, com os olhos do pensamento abertos, nabestia-lsaçao agra e contemplativa de uma illusào fatiada amaria-nliando as ultimas syllabas do epilaphio infernal que' o ímpia-
caíaXf 

°Phelismodo Desli"0 vinculara na mlnhaalma mcaracteres de lagrimas de sangue.
fa,Jil!VÍa'partiVaparalon^para muit0 [ém levada pelaiamilia, que virana pureza immaculado nosso amor os_ro.es-cos preconceitos sociaes por terra, esmagados e desprezados

. «a véspera da partida, um cartão lacônico de Svlvia medi-zian umacaligraphia tremula : «Parto, voltarei?»' Esta reso-:
Sal" e(?"me de anciedade* Afllicto, o coração paralysadoiHimasenedepresentimentos.osmeos olhos viram, a minhaalma sentio toda a profundidade da mágoa que ailhava
ini imoni. 

laconis,í(° doçartão começou de me despertar um'Tl 
t 

m',-lUi 
,E"a qi'Mias a,nes' me oscrevera umacarta, tao longa tao deliciosa, tão cheia da brancura ideal dosseos sorrisos de eslrella, carta que era a profissão de fé domats supremo dos amores onde me dizia cheia de carinho, apai de tanta cousa bella, beijando as palavras, acariciando asphrases, na espontaneidade das suas emoções, que já tinha co-meçado a trabalhar na lyra, na lyra bordada a ouro, que mepromettera para o dia do meo anniversario !E partira,sem que eu podesse beijar-Iheaspequeninasmãos,feitas de jaspe e de rosa !

^ Abro os olhos; junto á minhameza de trabalho,n'umaimmo-nilidade de estatua, o perfil duma mulher, esculpturalmente
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Slwltt^lff0^ ««os apoiadas sobre
debruçava do ffl8™ roslef do luar, que se
Fitava-me pr„ ______ inja?,_Ia aLma do meo gabinete.
gando, na mudèz fu„er do Sfn^Ti COm,° *e inlerr°-
do pui ffentivo vioI,daníSn& ••S h°S de tumul0' colados
de íeirarK„£rtI_^_£ft_,nsonamas*o misteriososilencio

PalnniJií P. havaPelonieosemblantedeí*alédatori,nr*1

n'uma ae,aav'rareraU,°'** <",e°S ™°slabios *"dé&ÍS

iranha ^&t_&^nW ±Sperlei def a «*'
succede aos momentos;S^ i« ' 5 le ,CI° Pavido (\ue
va-se por meo SEÍ P dasf andesindecisões.espalha-
conrhi l„i gdDmete, n om ruído, como o que conserva aconcha quando repete a nostalgia da vaaa q conserva«-

nes d'es« l0, "a°-f0i sonho> eu sinto ainda a rigidez das car
seos oi.d C SnoS ^° 

a feérica «ÍSS *»
bJeas os fremitol T'nn?a ,„, t'^"'«Mm das minhas
que o luar un «_ ' 

Nâ»a ,'af 'T1""0* da ,vra flc *«"«
todo o «oXoSS'*?. Uma rcalidade eo1"
ral......... uu'l<au m §10 (ie maldições: diz o meo efifàWri ....lalysado; e o coração é o propheta das grandes desg"ça '

s
_* •»

IV

deteve-me. ' a tarja ne2ra de lmi enyel
dor.

Ilope

9«eXwaS £ST°ázoScr C°nSti,Uem ^
infortúnio a golpes de ironii I Z f ' neSSa carta ° n,eo
numa lingoaãi e^orVanr*_¦h íCaSlt',?' "oüciando-me,
mais divini dftodas a™éres a * P"herÍaS' a mortc da

paelf morSma^lilr? a *** .ra submeltidaporseos
olhos! 

,fJrrera'sem (-ae ao menos me fosse dado lhe cerrar os
Fora Sylvia, a vencida gloriosa npb mnw„ ._,._.

F;ra^vt;o°tdTraryra ae ouro, bordada sobre o azul de um velludiího de seda,
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fitando-me muito; e até agora sinto toda a algidez daquelle olharde morta, flechando o silencio do deserto da minha existênciaCom Sylvia se foi a tranquillidade da minha alma.Por toda a parte, quando os meos olhos, cansados, das visi-lias, buscam repouso na contemplação, a lyra de ouro comoum pesadello crusciante.passa pelo cosmorama das minhas pupil-Ia. numas fulgurações de apolheose infernal. Eu a veio sempredeslisar ante os meos olhos, numa lentidão de remorso impie-doso na melancholia dos crepúsculos, no Armamento azul Asirradiações do sol formam uma extranha lyra; nos meos livrosna tira de papel onde ora escrevo, ella solennisa-se numa aus-tendade de brazão. Tenho-a no ouvido,ouço-lhe o frêmito quasiimperceptível, como o bater de azas de insecto ; tenho-a nosolhos, vejo-a eternamente, como um anathema sombrio nezan-do na minha imaginação. A lyra de ouro! Vejo-a em toda a par-te. E, nesta vidcncia allucinada, fujo para longe; viajo- nada'ella segue-me como a sombra segue o corpo, como o' remorsosegue a consciência criminosa.
Invoco Satan, o autocrata senhor do paraizo infernal • cha-mo-osupphco-lho que me escute ; elle surge aos meos olhosnum ruído de metaes que se chocam, sobràçando umalvra deossos, em chammas.
Perambulando pelas ruas, alta noite, os meos olhos voem nodeserto da treva, como, numa tela immensa, nuvens esgarçam-do-se; e, ao fundo, numas aurifulgencias de ouro velho^avullauma lyra, que augmenta, cresce e multiplica-se em milhares delyras, que estremecem e trinam na sotornidade profunda decanto de aves agoureiras.
E o coração, na atra cellula do peito, ulula, no desespero deu m a I ou cu ra su p r e m a.
Ouço lyras,tangidasno silencio da noile, na mysteriosa invizi-bihdade das sombras, lyras que soluçam elogias funeráriascomo coração que rezasse o dé-profundis das lagrimas nasexéquias de uma esperança morta.
Lyra de Ouro : a invocação perpetua de um passado esque-cido no sepulchrario de uma desillusão !

Júlio Pernetta
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f2-i Foz do Iguassü, por Muricy. Edição da hnvnwtraParanaense, Coritiba, 1890. ""pilota

laboriofof 
"freirtdSa 

cS 
L°Pe, * C* ~ ifí™™™ "

divulgação da teratma noP-a anT" 
*__ "J*0 faze"d°.PC*a

leitura da 1%™ . C _í .«S*'' 
" íleVe'"0S U ^radavel

sabetaoH3^,i:^S2_?^SU' aUCl0r do <Wu|o.
nos sentimos^ibraSdost ha I^T"*' «<ne

des^ineârX,'o!1"''' a yi"!lem áf°z ll" lnàmú traz alem da
os a os° a e ei _a"a°hon f/f6"!? ' P^^K«oricaetarPrre5ois

doTenenteEdmurXK? 1f'COpiade um desenho

são do Sr |ori?. 1 IZZ 
' "^companheiro de excur-

Jíwto. no Rio /uassúg anLnfeZenla 0S sallos de'sv""«
certo, e refere fyr , V(S „tTmS Sa,tos a We- Por
Aurffet. escrev/.*O í nlSt_^5ar0«

ae mediana largura.» Junto a esses saltos exislio outrora a
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aldeia de Sancta Maria, cujas minas vetustas talvez assignalemainda noje, a passagem dos jesuítas e o soíírimento dos nossosheróicos selvagens...
Damos parabéns ao sympathico auctor da Viagem á foz dolguassu,peh bella tentativa em um gênero litterario infeliz-mente tão descorado entre nós,— esperando que nos propor-cione reiteradas vezes o prazer de sua prosa communicativa edeleitavel.

13—Almanach Paranaense, para 1897. 2.» anno. EdicloresProprietários: Jesuino Lopes & Comp. \ Orgánisado
por José Gonçalves de Moraes. — OMcmas a vapor
da Impressora Paranaense, Coritiba, I89í>.

Enviou-nos almpressora Paranaense um exemplar de seoAlmanach, para o anno vindouro. Publicação necessária pu-bhcação indispensável, o Almanach Paranaense se recommenda pela variedade dos assumptos e abundância de informações—graças á bôa vontade e deligencia de seo organisador -osr. José Gonçalves de Moraes,—e ao infatigavel íieroismo dosEdietores proprietários, que senão pouparam labores paraqueo Almanach continuasse a brilhante serie encetada o anno nas-sado. r
Compõem as diversas partes do Almanach as seguintes sec-

ções s
—Hiographia do Dr. Dias da lio cha Filho. Vem acompa-nhadade um suggestivo retrato, nitidamente impresso, trazemdo aquelie cunho especial e gracioso que o Sr. Henrique Isnardo—gravador da Impressora— tão bem sabe dar a seos trabalhos'Be Ia justiça esta que o ,1 tmanach vae prestando á memóriadaquel es que procuraram trazer á sociedade uma nota exem-

plar e digna, e rolaram, alfim, exhauridos, para a grande noiteconsoladora, para o caricioso regaço da Morte.
Bella justiça ! A homenagem prestada hontem ao CoronelDulcidio, a homenagem prestada hoje ao Dr. Dias da RochaFilho são de um gênero tão alevantadò, tão grandioso que nosemociona e comniove. E' necessário que alguém recorde ao

povo os seos mortos queridos, os seos homens'de mérito. E des-ta missão vae brilhantemente se incumbindo o Almanach Pa-ranaense.
—Kalendario.
—Festas nacionaes.1—Mezes do anno.
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—Pessoal administrativo Fsfe frahoihn „„aqueíles que dezejam conhecer os Lln- f„ recommenda
cos e bem assim o pessoal W IP ^ec;ona™s publi-
dente em Coritiba l MlI,lar e Ecclesiastico, resi-
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lhantaris públi ató litteraria^ 

*!? P01,00™1^" abri-
circular dirigida a cada umrtell'. ft:*™»! V* «maçaria
teria o Almanach seleríí rnThhn,6S~obv,ana ° inconveniente, e
quasi totalidade -flcando d Í2T?1' infidila em sua
das lettras a entrada dô UmZTÍ 

V<!(la(1a ao? ftscaravelhos
samente as «***&* _^™£ Vfo _* ^Ainda bem que, como um nmn ÍOI aiz>syntbolico, algulasâ__c£l_^%aS**™«* «
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para a suprema e purificado™ _f_MM \ 8> desabrochadas
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applaudil-as semnre nromntnara^l rte' PromPtoa
mais alta justiça ipofsT?_.IT. t'"'ff mPre ° P™'» da
illuminanuo de uns «t JtZfr e ?i?oriOM*--
azul fanado e brumoso des e fim 1 . b/arica ° imenso
duvida. dGSte íim de secul° ^ desespero e de

Hade permittir oillnsfrp p í-ritnr.;^^ • _nach, a quem cornai- am resn___4,_t^sa^w do ^m«*
cujos dotes intellectLesSoZampl m'r?Çao e estima> e
ves considerações que fcernSp^etoET°8' este bre-
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As nossas palavras não exprimem outro desejo, senão o dever devidamente recommendada a litteratura paranaense em
prol da qual também pugnamos, e na qual o Sr. J. Moraes oecupainvejável logar. v

Longe de nós o affirmar que a parte litteraria do Almanachseja intima e medíocre; para recommendal-a, basta o nome deseo orgamsador; bastam os nomes das talentosas jovens que oillustram; bastam os nomes de Emiliano Pernotta, Emilio deMenezes, Domingos Nascimento, Leoncio Correia, Edmundode Barros Júlio Pernetla, João Itiberé, Silveira Netto, Rochaombo, Albino Silva, Romário Martins, Sancta Rita e SebastiãoParaná.
Desejaríamos, porem, que o Sr. José Moraes escolhesse dc

prcterencia os trabalhos mais modernos dos auctores que ador-nam o volume, dando-nos, por exemplo primorosos sonetos deAntônio Braga,— o passional poeta,assazbrilhante ; de AzevedoMacedo, cuja formosa inlelligencia tanto se tem aprimoradodesde 1891.
Paraná Industrial. Trabalho primoroso, indispensávelacima de toda e qualquer recommendação.Tabeliã de Impostos.

Telegrapho. *
Deligencias.
Estrada de Ferro.-— Tabeliã de Cambio.

E, como dissemos, útil publicação, indispensável, que fazhonra ao Paraná, ao seo distineto organisador e â impressoraParanaense. c
Parabéns.

Falta absoluta de espaço inhihe-nos de referir, como havia-mos promettido, ás brochuras que nos foram enviadas o quetaremos em a primeira opportunidade. Alem das já registradasem o fasciculo de Outubro, recebemos as seguintes:-f- Promptuario das Leis Federaes, pelo Dr. Carvalho deMendonça; — A intervenção e a doutrina de Monroe, do mes-mo auctor; — A Historia e a Legenda, pelo Conselheiro J. M.lereira da Silva; -- Os meos brira/uedos, por Figueiredo Pi-mentel; — Cecy, de Jayme Ballâo; — A1 Memória de Carlos
Gomes pelo Dr. Claudino dos Santos; — Relalorio da Escholade Bellas Artes e industrias do Paraná, pelo Sr A MarianodeLima.


